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Analisando a Questão Palestina
- A ONU aprovou, em 1947, um plano de partilha da região para criar os 
Estados de Israel (reivindicado pelos judeus) e o da Palestina 
(reivindicado pelos árabes palestinos). Logo que a Assembléia Geral 
das Nações Unidas votou e aprovou o plano, os judeus proclamaram o 
Estado de Israel. Porém, os árabes recusaram o plano por o 
considerarem injusto, em função da distribuição territorial, o que iniciou 
uma série de conflitos regionais que se estendem até os dias de hoje.
Um dos problemas relacionados à condição espacial que dificulta, na 
atualidade, a formação de um Estado palestino na região, diz respeito à 
configuração do seu território. Este seria constituído pela Faixa de Gaza 
e Cisjordânia, espaços não contíguos, separados pelo Estado de Israel.
Outra condição se refere às fronteiras do que seria o Estado da 
Palestina. A maior parte desse território - a Cisjordânia - apresenta 
grandes problemas de abastecimento, já que não tem acesso ao mar 
Mediterrâneo, além de ter uma grande extensão de fronteira com o 
Estado de Israel, o que o tornaria vulnerável econômica, política e 
militarmente.
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- Pela divisão da ONU, o Estado judeu, ou Israel 

abrangia cerca de 14 mil km², em contato com o 
Mar Mediterrâneo;

- O Estado Palestino proposto pela ONU 
correspondia a uma área descontínua de 11,5 
mil km², abrangendo a Faixa de Gaza e a 
Cisjordânia;

- Jerusalém, pelo significador histórico-religioso, 
ficaria como território internacional, sob controle 
da ONU;
A seguir, do plano da ONU aos dias atuais, o 
avanço do Estado de Israel sobre territórios 
vizinhos
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- As Guerras entre árabes e israelenses:
a) A Guerra de 1948-1949 – Liga Árabe x 

Estado de Israel;
b) A Guerra de 1956;
c) A Guerra dos Seis Dias (1967) – 

Anexação por parte de Israel da 
Península do Sinai (Egito) e de Golã 
(Síria);

d) A Guerra do Yom Kippur - 1973 
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 Andando em círculos – Busca pela Paz
Após a Guerra do Yom Kippur e 
negociações com o Egito, Israel aceitou 
devolver a Península do Sinai (1979), mas 
não concordou com a devolução da Faixa 
de Gaza, que era administrada pelo Egito, 
e continuo ocupando a Cisjordânia, 
Jerusalém e as Colinas de Golã.
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- A Organização para a Libertação da Palestina – OLP.
• 1959 – Fundação da primeira organização militar Palestina para comandar 

guerrilhas e ações terroristas, a Al Fatah, liderada por Yasser Arafat;
• 1964 – Fundada a OLP, esta sendo contra a existência de Israel e 

prometendo luta pela formação do Estado Palestino;
• 1969 – Yasser Arafat é eleito presidente da OLP
• 1975 – A ONU reconhece a OLP como representante do povo Palestino;
• 1987 – Primeira Intifada (rebelião) – Manifestações contra a ocupação de 

Israel em Gaza e Cisjordânia;
• 1988 – A OLP proclama o Estado Palestino nos territórios ocupados por 

Israel (Gaza e Cisjordânia), reconhece o Estado Judeu, repudia o terrorismo 
e passa a ser reconhecida como Estado por 54 países;

• 1993 – Acordo de Oslo – reconhecimento recíproco entre Israel e OLP, com 
o estabelecimento da autonomia palestina sobre Gaza e Jericó, na 
Cisjordânia;

• 1996 – Arafat é eleito presidente da ANP, Autoridade Nacional Palestina, 
apesar da oposição do Hamas;
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• 1998 – Acordo Wye Plantation - Aumento da autonomia palestina 

de 28% para 41% sobre territórios da Cisjordânia;
• 2000 – Nova Intifada promovida pela visita do Líder Israelense à 

Jerusalém Oriental, sagrada para os muçulmanos;
• 2002 – Israel inicia a construção de muros para a separação de seu 

território do da Cisjordânia sob a alegação de defesa contra o 
terrorismo. O muro avançava sobre territórios palestinos e foi 
repudiado pela ONU;

• 2005 – Eleição de Abbas para presidência da ANP. Bem visto por 
Israel, Abbas é moderado. O Estado Judeu desocupou a Faixa da 
Gaza e retirou os assentamentos de colonos israelenses ali 
instaladas sob forte resistência destes. Além disso, Israel anunciou 
a retirada de alguma colônias judaicas na Cisjordânia.

Hoje, contudo, a definição da Paz entre Palestinos e Israelenses 
esbarra no extremismo de grupos contrários a acordos de ambos os 
lados, exigindo posicionamento de resistência aos seus governos e 
praticando estratégias terroristas.
Em uma análise mais ampla de Oriente Médio, os conflitos de base 
territoriais e religiosas, como este, agregam-se a conflitos por 
controle de água, petróleo e diferenças étnicas.



O Oriente Médio e o Petróleo
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O petróleo e as desigualdades 
sociais



E quem não produz petróleo?



E quem não produz petróleo?



A questão da água no Oriente 
Médio



A questão Curda
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Palestinos x Judeus: O histórico do conflito 
(Dezembro/2008)

• http://www.youtube.com/watch?v=gZU5BL 
z-mHc&feature=related

Por que Israel está atacando o Hamas?
• http://www.youtube.com/watch?v=ESgE92 

WsPEw&f

http://www.youtube.com/watch?v=gZU5BLz-mHc&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=gZU5BLz-mHc&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=ESgE92WsPEw&f
http://www.youtube.com/watch?v=ESgE92WsPEw&f
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